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A passagem do 70º aniversário da Sociedade Portuguesa de 
e Etnologia constituiu, em 1988, um excelente pretexto para a realização de um 
debate público em torno destas disciplinas. O Colóquio de 
Social, que decorreu no Porto, durante todo o dia 14 de Maio de 1988, procurou 
sê-lo. 

Doi.s objectivos nos guiaram, então. 
Um tem a ver com a história e o da Sociedade. Nascida inicial-

mente no quadro da antropologia física, ela abriu-se depois, progressivamente, 
a estudos de disciplinas sociais, em particular a etnologia e a etnografia, a 
arqueologia e a pré-história. O momento alto dessa abertura foi, sem dúvida, 
aquando da constituição, no Porto, do grupo de investigações etnológicas, 
animado por Jorge Dias, Ernesto Veiga de Oliveira, Fernando Galhano e 
Benjamim Enes Pereira. Em anos mais recentes, a renovação da Sociedade tem­
-se devido ao labor de investigadores que, oriundos do campo disciplinar da 
arqueologia, procuram enriquecê-lo com as contribuições específicas da 
abordagem antropológica. Era, pois, de todo o interesse para a dinamização da 
vida interna da Sociedade -propiciadora de uma redefinição da sua identi­
dade própria - o debate interdisciplinar. 

O segundo objectivo tinha a ver com a süuação dos estudos antropológi­
cos na área regional de implantação da Sociedade. A tem, no Norte, 
uma audiência que se vai alargando, mas escasseiam os especialistas profissio­
nais, escasseia a formação de outros e os contactos entre os que existem são 
relativamente ténueso Ora, a Sociedade era e é um espaço institucional cuja 
vocação se cumpre na alteração deste estado de coisas e, nomeadamente, na 
cooperação regular e interessada dos antropólogos e estudiosos da antropolo­
gia nortenha. 

O programa do Colóquio estava concebido de acordo com estas conside­
rações. Não pretendendo ser um congresso nacional especializado, ocasião de 
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social é um bom indicador da crescente sensibilização para a uti.hdade sociali 
da antropologia. 

O debate foi vivo. Dele se publicam aqui, os registos possíveis. Com a 
consciência de que ele constituiu um bom momento de diálogo e de cooperação 
em tomo de uma disciplina, a antropologia, e dos cmzamemos interdiscipli­
nares que ela favorece e que a enriquecem, diálogo e cooperação que, noutros 
lugares Oll! sob outras formas, convinha prossegulir 


